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MAUS EELNCIPIOS

Nu conferencia havida com 0,'

sr. Luiz Maroto, á, qual não nos'

referimos, desde logo, por andar-

mos envolvido na questão religiosa

levantada em Aveiro, e por ella.

absorvido, questão que nos tirou

todo o tempo e todo o espaço de

que podíamos dispor, sustentou

mais uma voz o sr. Guerra. .lun-

queiro maus principios, que não só

passaram sem protesto du. parte de

toda a imprensa. republicana do

paiz, como forum por ella perñllm-

dos, desde que lhe déram publici-l

dade sem n menor observação, sem

o minimo reparo. l

E' espantoso! .

Não podemos acreditar que os

republicanos porlngnezos estejam

d'uccordo com o sr. Guorm Jun-

queiro, quando o poda. aiiirma quo

pouco lhe iniparhwa a que-tão poli

tim, a fôrma de governo, se o chefe,

'do estado fosso um homem á oito-ra

da sua 'missão e do seu destino.

O essencial, acorcsccntou o au-

ctor da :Morto de 1). João», éaí

forma do goocmmutc!

Est/ão d'uccorrlo os republiomms

portugnezes? Acceilam osso modo

de ver contradictorio, incoherente,

dissolvente, absurdo?

"ão.

Então porque se calam?

Espectaculo unico, este que o

partido republicano oii'orcce nos

nossos olhos!

Precisamente o espoctuculo que

censurum nos partidos monarchi-

cos. Prr-:cismncnto o mesmo. O cs~

poctacnlo da subsorvicncia, du ab-

dicação, da covardia. Ou, se não

querem assim, o espectaculo da. es-

tupidez!

O sr. Guerra Junqueiro é, sem

duvida, um homcm do grande tu-

lento. E', som duvida. um homem

 

de caracter. Mas¡ obriga isso nl-w

guem, por ventura, o estar em tudo r

d'accordo com elle? Pelo facto de

ter muito talento, pelo facto do Scr

um homem de caracter, é o sr.

Guerra, Junqueiro infallivel o in-

tungivol?

E” oii'ensivo (la. iulelligencia e

do caracter do sr. Guerra, Junquei-l

ro não se concordar com elle n'umu

aiiirmação (lo principios, ou expo-

sição do doutrina? E' o desacoordo,

quando publicamente inanitirstado,›

um acto de rebellião ou de indis-

ciplins?

Quem ousar-á dize-lo?

Quom ousará atlirma-ln?

O partido republicano ó um par-

tido de inrpiisidorcs, onde se não

pode manifestar, sem perigo, uma.,

opinião contrario á dos grandes

mugnntes, ou é um partido de cle-

mocraiss? E, um partido dc servos.

ou (S um partido de homens livros?

Se é um partido dc democratas.

se Ó um part-ido de home-.ns livres,'

se é um partido do opiniõcs, por-

que se não o ›pÕc opinião u opinião?

Porque so rcixmn cnrror niuurlo.'

n'umu .subscrvicnniu ulijectu, n'um

mn¡ ismo vergonhoso. principiosl con-

:os inquisidores d'esse tempo, que,

 
trurios o. todos nqnclles quo consti-

tuem u bus-o fundmncntal do credo

democratico?

Tomcm tento, senhores. que é

d'essa forum. que lc rum n, desc-ron-

ça e o desaniiuo no corucño do paiz !

_O sr. Guerra Junqueiro não fox'

agora mais-elle proprio o disse -

do quo ropotir o que escreveu nus

Anuhiçõns da Patria. E assim como

então protestámos vivaumnlo, us-

sim protestalmos hoje. Fui então o'

Povo de Aveiro o Imlco periodico,

Será hoje o unleo, tambem, que!

protestam-á

O que não sabemos-_nem nosf

importa-é se os inquisidoren da*

actualidade serão tão ferozes como

por esses e out-ros actos aguaes de

honesta independencia, nos conde-

mnaram á tortura.

Não sabemos, nem nos importa.

Sabemos que cumprimos um dever,

e isso basta.

Já. na, Patria o sr. Guerra Jun-

queiro disse que não se 'importava

com u fo'rnm da governo. Que para.

elle o essencial em a. fôrma do go-

,uemante Já. nlesse tempo o seu so-

nho era. um homem, ummão de rcdaa,

um geiwral, u metempsychou do Con.-

desttlvel.

Om isto é s negação dos prin-

Cipios domocraticos, isto é a. pro-

clamação do cezarismo, isto c a

'troca dos inunortan principios, tal e

qual a. teem feito todos os monar-

chicos, scepticos ou cynicos, d'cste

impndico paiz. E os republicanos

periilham u doutrina, dão-lhe pu-

blicidade, dão-lhe curso nos seus

pcriodicos, sem uma. observação,

sem nm reparo, o que é o mesmo

que npprovar, o que é o mesmo

que applaudir.

Que plmntastico paiz!

Ha 28 annos que quem escreve

estas linhas ouviu dizer em Lisbon,

n'um comício, ao sr. Marianno de

Carvalho, que era eclectico em fór-

mu de governo. Pinheiro Chagas

escrevia na. imprensa, pela. mesma

occasião, que todos as formas de

governo crnm boas, sendo bons os

governantes. Essa, ora, a doutrina

do Oliveira Martins, desde que :Ld-

horiu á. monurchia. Essa foi a dou-

trina de todos os scopticos e de to-

dos os cynicos que arrastaram este

paiz á lmncsrrols e á ignominis.

D'csses sccpticos, d'esses cynicos,

que se fartau'am de zombsr dos jr¡-

cobínoa e de encher de ironias os

¡'mmortncs principios.

Precisamente o que faz agora

o sr. Guerra Junqueiro, ainda que

dotado das melhores das intenções.

Um homem era o murquez de

Pombal. anm continuou a sua

obra? Ninguem. Porque não ha obra.

duradoura, obra continuada, senão

a. que assuma. no existencia, na. vi-

'gcncim no acabamento, no respeito

dos i'wnm'taes princípios. A republi-

ca que libertou o mundo, oro uma.

republica de republicanos, uma re-

publica. dc jucobinos, essa que o

sr. Guerra .lunquciro condemna,

“a que chama. estupida. Teve exces-

sos, porque a. paixão é excessiva..

.Mais sem paixão não lia os grandes

actos que o sr. Guerra Junqueiro

reclama.

Foi essa republica. de republica-

nos, foi essa republica de jacobinos

que libcrtou u França e o mundo.

No dia cm que calliu nas mãos dos

homens_ dos guiam-nes, dos eclecticos

em drums de governo, perdeu-so, c

com ella. se pordcu a liberdade, o

direito, e justica, que teem levado

mais da cem annos u encontrar do

novo.

() sr. Bernardino Machado, que

em mais do que umponto vao, des-

gruçmlmncnto, nu corrente do sr.,

Guerru .Junqueiro, disse ao mesmo'

sr. Luiz Morote: l

cNós, os verdadeiros liberaes,!

duvnlumos se não é preferível uma'

4monarchia, com todas us liberntludes;

cll'cctivas, com todas as descentra-Í

ligações vivas, ou uma Republica

como a trance-za, em que o Poder

l]    
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!republicano do psiz que Iirotestou.lcentral é omnimo%, e o regimen

autonomo local 111.130 . ›

O sr. Bernard 'o Machado es-

queccu-pe -aponas , e accrescentsr

i que essa. republica. ÍrànCeza., que tão l

lponcas sympathias lhe merece, é a.

prova. Viva, eloquente, das doutri-

nas do sr. Guerra. Junqueiro. Ia"

uma republica em que foram posto:

de 1mm o¡ republicanos. Em que el-

los só ha meia duzia do amics consa-

guiram dominar. Uma. republica. ue

teve presidentes miguelistaa--lá c a-

mam-se orleanistus-ou ec'ecticos em

fo'mua de governo, presidentes para.

os quaes a fôrma do governo ara o

menos e s. fôrma do governante o e¡

smoial.

Tal e qual a. republica que o sr.

Guerra Junqueiro quer em Portu-

gal.

A Republica. de Combos, que é

dos republicanos, que éjucobina,

por conseguinte estupida, essa só

merece desdens ao anotar da. Morta

dc D. João e da Patria.

Não, sr. Bernardino Machado,

não. Não compare s republica fran-

cezu de Poder central omnimodo e rs-

gímen autmwmo local nulla, como sen-

do um producto de republicanos,

com as wwnurchius com todas as li-

berdades efectiva», com todos as dec-

ceutmliaações vivm.

Porque essa republica, não é um

producto de republicanos. E' um

producto de monarchicos que (cd/cer¡-

ram á republica, o que faz muita.

diferença. Que adhcriram, que a

acceituram que a tolerar-mn.

Os republicanos lá, como em to-

da parte, cheios de invejes, de des-

peitos, de sentimentos ruins, guer-

rearam-se dc tal fôrma uns nos ou-

tros que o poder foi cahir sempre

nas mãos dos que não eram, pre-

cisamente, republicanos. Nas mãos

d'uquelles para. os quses os princi-=

pics, a fórum dagovemo em o me-

nos. Nas mãos 'aquelles que não

se importavam que o presidente da

republica. fosse um orlesnistu, um

adventicio, um dilettante. Nas mãos

d'uquelles que estavam prompfos

a, pnctuar com os padres e reaccio-

narios de todos os matizes. Tum-

bem hi o grito em: a patria acima

do tudo.

O resultado viu-se.

Ai das principios, ai da. patria,

quando o republica. não fôr dos re-

publicanos l Em vez do republica

teremos oligarchiu.

Desculpe o sr. Guerra Junquei-

ro. Temos a maior udnnraçâo pelo

seu fslonto o muita, consideração:

pelo seu caracter. Mas isso não nos

obriga, u ecc-citar como bom tudo

quanto 5. ex.“ se lembrar do apre-

goavr.

O grande poeta. quer a, patria,

dc Herculano, de Camillo, de An-

thero e do João de Deus. Olhe:

Herculano, só porque meiu duzia

do nmsmarros o doscompozcram do

alto do pulpitn, foi para. Valle de

Loboa, e amuou-se de tul fôrma quo

só a instuncius de D. Pedro V, e

por umôr d'este rei, consentiu em

levar a. sua Historia de Portugal até

ao 4.“ volume. Anthero cuhiu n'um

pessimismo de lal ordem que se

suicidou. Camillo combateu feroz-

munte o unico estadista que Portu-

gal produziu hu dois seculos. E u

parte mais proveitosa e util du obra,

de João de Deus, u de maior alcan-

ce patriotico, foi precisamente aquel-

la que ns gmmdee homens d'estu. tor-,

ra. desconhecr-rmn ou dcsprozaram.

Ai de nos. se a patria portugue-

zu. não fôr oubrnl

Quanlo aos santas coudeatavsin
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A instrucção

do soldado
Sr. Redactor.

Com este titulo transcrevcmos

das Novidades u. carta publicada

no nosso ultimo numero, e vu-

mos hoje transcrever a que se

segue, ambas transcriptssjá. tam-

bem pelo nosso college O Mundo:

são muito bons. . . em mumias.

D'ontra, fôrma., impossiveis. Foram-

se os tempos das csvallarias e dos

convontos. Forum-se, e não voltam.

Ai de nós, ai de nós, se só um

,santo condestarel nos podesse ro-

dimir!

E para quê? Para que precisa.-

mos nós dos santos condentaueis. se

na Inglaterra ha. uma. Republica ou-

do o chefe do Estado adoptou o possu-

doug/nw de Rei?

Que phuntasias! E' um homem

consagrado que esoreve (l'cssas coi-

gsas. Por isso só lhe podemos dar o

nomo do phantasios l Não fosse uma.

creatura. veneravel o toda e gente

lhes chamaria outro nome.

l
l

Permuta-me um esclarecimento t

minha ultima carta.

Quando ou digo que só consegui-

mos, eu, o meu tenente, o meu 1.°

Que Jhuntssias! sargento, e quatro 2.“ sargentos que

Não e republica, não. Mes não me nuxiliuvmn nos dias de folga, eu-

é uma monarchia tão republicana sinnr 14 anulplmbetos, e habilitar 20

que a Inglaterra, não cammhe paraiuho unulplmheton ao exmnu de 1.°

a. republica.. Para lá caminha, mais I cubo, não se entende que foram ,esses

depressa, do que se julga.. Mas se é 1 os uuicoa recrutas que frequentar-um o

tão invejavel o governo inglez, pro-,í 1.° curso na minha companhia.. Não.

vado fics. que não é preciso para. Mutriculurum-se 70. Seguirmn o mir-

nada o mão de rodou, o autocmta, o 1 ao. de principio ao fim, 60. Os res-

mula comícstuoel, um homem. O que i (antes forum transferidos nus, isentos

é Preciso é um regimen de liberda-;(›iiti'os, e demonstraram completa iu-

de, é um povo educado no amôr do j capucidude alguns. Os 60 aproveita-

trabnlho, da justiça, do direito. ,rum todos. Mns dos nnulplmhetos, só

Lamentamos novamente que os 1 14 conseguiram lêr curren'ememe, es-

jornaes republicanos deixassem pas-;ci'ever do fórum h-givcl e fazer us

sar sem protesto sflirmsçóos 'não ' quatro operações. Os outros ficaram

prejudiciaes aos principios que (li-“sabendo ler, escrever e contnr com

zem professar.

Não estejam de joelhos. Levan-

tem-se e cobram-se. Percam osso

habito deprimente e funesto de re-

zsr s Deus.

A 'qncslão clerical

AS CONGREGAÇÕES RELIGIO-

SAS EM FRANÇA

Por extraordiimria abundnncis

.de original não temos continuado

os artigos diesta secção, o que fa-

remos no proxnno numero.

W_

l-Íl'lllllllllllllls llElllClllTllllS

Com este titulo abrimos hoje

uma. nova. secção, instructivu e de-

leitosa, que sem duvida. será apre-

ciada. pelos leitores.

Iremos dando todos as semanas,

dia a. dia, com caracter democrati-

co, o. nota historico, dos grandes

acontecimentos, commentundo com

maior lurgucza aquelles que mais

interessantes nos parecerem.

____.__.._-_-_-

  

lim padre avariado

Em referencia. á. local que no

ultimo numero publicamos com este

titulo, escrevrx-nos um assignante

dizendo-no.9 que é tempo de recor-

rer a. um marmeleiro, como redêita.

suprema para. os insultos dos pró

gadoras.

:car injurias possoacs, não ó digno

pôr de parte &H'rontss aos principios.

Aqui por Aveiro os padrccas es-

tão tendo atrcrimcntos que não

tinham ha. muitos annos. Hu por

alii uns mom'nbos que se vão fazen-

do dcmasiudamente insolcnt-es,

,zo dos democratas. Ora. tudo tem

limite. Até o desprezo.

todos os demOcratas d'estn terra, e

necessidade d'ir sacudindo as ore-

lhas, quando os atrevimentos se

tornarem excessivos, a ossos moci-

ulwa nsperançosos.

i Que teem tanto do csrolas, co-

fmo de pulhas.

' E' ir-lhe para. u figura, já. que

!não hu' outro remedio.

 

No verdade, se é lícito despre-'

Í

a;

sombra du paciencia. ou do despre-“

Por conseguinte lembramos aí

,menos perfeição. Dos não north-linha-

1tos, só mandei 20 u emunc do 1.° oa-

'bo. Os restantes, que mal soletruvam

o que fuzimn gurutujus quando legu-

vam nu pcmm, aproveitaram muito

,com o ensino progredindo notuvel-

Jneute. Mas não os julgue¡ em condi-

jçõos de fazer um exame limpo do 1.°

cabo.

i Noto v. que alguns (l'cstes vÍeram

ltrunsferidos do outros corpos, onde

;estavam sendo ensinados pelo padre

Ecspellão. Recebi 11 n'essua condições.

;Pois nem um eu consegui habilitar no

lexmue de l.” cubo. Não os julgue¡

lcupnzes d'ísso, apesar du eafrega que

levaram.

l Portanto, fiquemos n'isto. Dos anal-

'plmhetos, 14 tiveram aproveitamento

completo. Dos não snnlplmbetos, 20

16291'qu um bom exame do 1.° cubo,

licundo 9 np rovudos com distincção.

IMus, além (ilesses, mais 26 seguiram

__o curso do principio ao lim com apro-

Weitameuto. Ao todo 60.

O mesmo, umdogumente, succeden

luas outrus companhias.

E, já agora, permita-me v. . sr.

rcduotor, num outru observação. Di:-

;se que o regimento de iufuuteriu 23

[se distinguiu nas ultimas manobras'.

i'l'odos os jornaes o animaram, sem

ld¡screpunciu, tecendo os mais rasga-

ldoa elogios n. esse regimento. Pois bem.

;Sendo assim, ficou plenamente demon:-

'trudo que u instrucção littcruriu por

companhias não prejudica, em coisa

;alguma, u iustrucçâo plolissionul.

-Snbo v. que u rotina insinua, a

onda instante, que o ensino, como eu

o defendo, é prriudlciul :i instruoção

militar. Já por mais do quo uniu ves

'eu me vi obrigado u responder nus No-

vidades, o n'outros periodicas u essa.

EinsimmçãO, feita. com uma iusisteuoia

verdadeiramente impertiuente. Afiir-

mei ou, então, que se provam o cou-

trario com documentos oilicizus, exis-

í lentes no proprio ministerio da guerru.

No emtsuto u rotina, que é do uni. fé,

insistia uns insinuuções. Felizmente,

,um successo retumbuute acaba de as

¡dt-eh'uir, dando-me plcuisnima razão.

Seo regimento de iufuuleria 23

-se distinguiu, nominalmente, nun ulti-

mus manobras, pelo seu upruuno. pela.

¡sun disciplina, pulo. sun resistencia,

'pela precisão e consciencia. dus nuns

evoluções, o regimento dos !Suco-ator,

  



  

dos cabos pelo malhado* João de Deus,

como os rotineiros desdenhosumentc

lho chamavam, é porque a. instrucçlio

de primeiras lettrns, n que ofiiciscs e

sargentos patriotioiuncnte se dodics-

rum, não levou o minimo pl'c'jllizo,

ncm oli'ensa, á instrucção militar.

Nem os soldados diminuíram por

se terem feito meninos do collegio, nem

os oÍiiciues e sargentos por terem excr-

cido as humildes funcçõos de mestre-

escola.

Como isto seria. um grande pais

se não possuinse tunto brutiuho com

eres e gravidade de doutor!

Mas culudn. O silencio é de oire.

Cro¡ me sempre, sr. redaotor,

De v. etc.

Coimbrs,-8 -9-1904.

Francisco BIanuel Homem Christo.

-__--o----_~

Dr. Pranclsco Couceiro

Ao cabo de algum tempo de descmtço,

no reino, parte imaith para Lisboa, no

comboio correio da noite, devendo d'alli

embarcar com destino s S. 'l'homõ, Africa

Uccidental, nude occupn e logar do juiz da

1.' vara civel,este nosso precedissimo smi-

go, patricio e dedicado correligiomm'o.

Se o dr. Francisco Couceiro lovn sauda-

des d'eata terra, que 6 a sua, como de 't'a-

cto hs de levar, podemos garantir-lhe n'es-

to momento que tnmbsu¡ as deixo em todos

os seus numerosos amigos e admiradores,

entre os quses nos contamos, que vemos

em s. ex.n um caracter impolluto, a por de

uma lucids iutelligeucin, uma alma sã, um

coração nobre e, finalmente. um perfeito

cavalheiro nu acepção mais late do termo,

desprovido de jactmiciosas preteuções ao

coutrurio do que hoje em dia. mais se v , e

que o tornam extremamente sympa'thico e

querido de toda n gente.

Sentindo deveras o ausencia., para tio

lange, do nosso distincto amigo, desejamos-

lho que faça bos víugem, que tenha muito

nude e que us auras do feticidndo uimes o

desculpa-om porque d'isse 6 bem digno.

W_--

A DUESTÃQJELIGIOSA

Venceram os liberaes em Ave»,

to, venceram em Lisboa, mercê

do bello movimento iniciado pe-

los republicanos d'e-sta terra., mas

não 'quer iaso dizer que tenham

ccssado os mancjos reacciouarios.

Estes são etm'nos, e hão de du-

rar tanto quanto durar &influen-

cia. de Roma.

Eu creio cm Deus, dizia o sr.

Guerra. Junqueiro an sr. Luiz

Maroto., na entrevista a que hoje

'nos referimos cm artigo dc fundo,

Sem Dons, tudo é mysterio, du-

vida., negação.

Ora Deus é exactamente a

maior de todas as duvidas, o mais

profundo de todos os mysterios.

Mas, com Deus ou sem elle, acre-

ditando-o ou negando-o, o que

.se não póde perniittir é que uma

classe continue nos propositos

damninhos de impor o seu pre.-

-dominio sobre a. humanidade.

O sr. Guerra Junqueiro é il-

'Iogico, como a cada passo lhe

 

'receber os sacramentos da Egre-

ja, e gritar depois contra o clero,

é tudo quanto ha de menos 'di-

gno, Sim, tudo quanto ha de mc-

nos digno. Quem quizer ter au-

ctoridadc para combater os hy-

'pocrisias da Êg'rcja ha de come-

çar por largar a hypocrisia que

directamente, ou por herança, re-

cebeu da mesma Egrejm

Quem escreve estas linhas não

acredita- em Deus, não leva. os

filhos á pia baptismal, dispensa

que lhe rescm por alma, emfim,

rompeu absolutamente com o di-

vino, portanto rompeu absoluta-

mente com a Egreja. Não sc tem

dado mal com isso. Por romper'

com Deus, não deixou de acredi-

tar na. justiça. e na verdade, nem

, de amar a liberdade e a huma-

' ni-dade. Não deixou de trabalhar

sem descanço por um ideal de
n. - V ° l . . 1 ~

redempçãoi N30 (19130“ do 01151' I e feitios. Elle era o trovao, elle ,

nar os seus filhos a amar o pro-

,ximo como a si mesmos. Todos

,se dão muito bem com esse 'esta-

:do d'alma, em que Deus não en-

,tra para nada. Se Deus existe,

“Deus não se zangou. Vê-nos dc

cima com olhares de sympathia

e dc bcncvolcncia. Bastard dizer

que o auctor d.“estas linhas, de-

,.pois de ter sido mordido por de-

zenas de viboras, de. serpentes,

de reptis venenosos com fôrma

humana., foi mordido por um cão

damnado, e de tudo escapou.

Nem pragas, nem nmldições,

unem mau olhado, nem lingua. de

¡víbora, nem dentuça de cão rai-

lvoso, entrou comno-sco. Vamos

,vive-ndo que nem um eleito do

,Senhmz Ou Deus não existe, ou

!Deus nada se importa com a nos-

sa impicdade, ou Deus sympa-

thisa, até, com a nossa rebeldia.

Sem Deus tudo é mystcrio,

,tudo é duvida. Que heresia! Com

,'Deus é que tudo é duvida. Eu

;já conheci uma besta que tinha

a infelicidade de morar entre

duas cgrcjas. Não imaginam a

duvida atroz da pobre creatura.

Se dormia sobre o lado direito,

voltava. as costas á Senhora do

Pranto. Se dormia sobre 0 lado

esquerdo, voltava as costas á. Se-

nhora da Apresentação. Só tir. -

va a duvida cruel dormindo con-

tinuamente de barriga para o ar.

Mas, como era só, essa. posição

constante, sem compensações. era

um tormento horrivel!

Duvidas, como esta, escrupu-

  

ovo i

sum-.ode. Se Deus existe, l)eus,llOS, hCSÍtaÇÕCB, assaltam a cada

rei dos reis, principe dos princi-línstante as pobres creaturas tc-

pes, ha dc ter os seus liiinistros,gm011t03 a Deus. O pec-cado sem-

'os sons embaixadores, Os scusãpl'e demite dos Olhos! A perspe-

.marechaes, o seu exercito, a sua ctiva lwrrorosa do inferno a cada

 

côrte. Corte omnipotcnte, exerci-

to poderoso, ministros indiscuti-

veis, generaes e marcchacs prom-

:ptamentc obedecidos. A classe

sacerdotal tem, n'cssa hypothese,

,toda a razão em querer mandar,

em querer pre-dominar absoluta-

mente. São os padres os repre-

sentantes de Deus. Hão de rc-

prescnta-lo com o brilho e com

a. omnipotcncia que são attribu-

tes da. propria Divindade.

N'cssas questões só ha uma

linha dc conducta. Uma só co-

hercntc e digna. Uma só intelli-

gente. Para pôr de parte o clero,

com todos os seus abusos, com

todos as suas ameaças á liberda-

de, ao progresso, á civilisação, é

p)rcciso pôr de parte o proprio

eus.

Acreditar em Deus, ir á missa,

se é 0 Deus cutholico, apostolico,

romano, o nosso Deus ofiicial,

iinstante! Ai que horror!

l Quando uma pessoa não acre-

dita em Deus, basta-lhe a van-

tagem dc trazer a menos na. ca-

beça esse peso de cem arrobus.

Não se importa com a terça-fei-

ra, tanto lhe faz avançar com o

pé direito como com o pé esquer-

do, tanto se lhe dá. jantar com

treze pessoas como jantar com

vinte, não te'm mch nenhum do

diabo, não tem receio nenhum

das penas do inferno, como car-

ne ou peixe, iudiñ'erentemente,

'quando lhe apraz, não volta os

olhos para o lado quando as mu-

lheres arregaçam as saias, antes

vê com prazer e olhos diamor as

obras primas da natureza, dor-

mc, sem cscrupulos, com as cos-

tas para a Senhora da. Apresen-

tação ou para a Senhora do Pran-

to, não tem o encargo d'ir á mis-

  

'de commungar, o que, além de

outras vantagens, representa a

de estar livre dos microbios da.

pia. 'd'agua benta e do confia-sic-

nario, e tudo isto summadc re-

,presenta de tal fôrma uma carga

*a menos sobre o cerebro, uma

,economia de tempo e de dinheiro,

uma tranquillidade de espirito,

que. não ha céo nem bemaventu-

rança que o compense, ou que o

pague,

Pódc o sr. Guerra. Junqueiro

acredita-lo.

O serviço que eu prestei á mi-

nha petizadal Que somnos tão

,tranquillos, comparados com os

eomnos pavorosos, de que ainda

hoje me horror-iso, da minha in-

fancia! Tudo era. peccado. Tudo

cra castigo dê'Deus. Deus rolha-

va, quando não ralhava castiga-

vac castigasz por todos as formas

 

era a. chuva, elle era o raio, elle

era o sol. elle era o perccvejo e

o proprio mosquito. Picava, fu-

rnva, rasgava, vergalhava, ma-

tava., fazia carrancas, fazia bio-

cos, mcttia-se por debaixo das

portas, appurecia como phantas-

ma no ar. . . Ai que horror, que

, horror, que horror!

Era elle que mandava as bru-

Axas, os lobishomens, o tarde,

para levar os meninos, para os

paper. . . Que horror!

Que susto, ,quando chegava a

noite. Eram tres horas da. tarde

e já. esse horror sc descnhava

deunte dos meus olhos. Depois

ia subindo, subindo, com a tar-

de. Até que vinha a hora dc dei-

tar. Mettia-me na. cama a. tiritar,

como se tivera uma scsão. Co-

briu a cabeça com a roupa. Mas

aí de mim! Nem assim o susto

me deixava. Vinham os sonhos

malditos, os pesadcllos, e toda a

noite era uma. agonia tal que,

pensando hoje n'clla, não sei bem

como não fiquei idiota.

Como isto seria uma nação dc

   

bellos cerebros sem esse culto-

catholico, sem esse Deus, que

merecem tantos cuidados e tan-

tas poesias a homens, eminentes

como o sr. Bernardino Machado,

como o sr. Guerra Junqueiro e

outros!

Não prestarei outros beneficios

aos meus filhos. Mas esse de os

livrar dos pavorcs do peccado,

dos castigos tremendos dc Deus,

esse de lhe dar um somno trau-

quillo de infancia, esse já. eu lli'o

prestei.

Se cu um dia tiver de affron-

tar a colera de Deus, ao menos

affronto-a só por um instante. E

hei de lhe perguntar, a esse Deus.

de justiça, sc, no fim de contas,

adquirir a bem aventurança é

rastcjar n'um servilismo devoto

repugnunte, nlum servilismo de-

voto infame, batendo nos peitos

c beijando a tema. Se não fôr,

estou certo de que não me toma-

rão a direita, ao lado d'csse ente

sublime de virtudes, em cuja rca.-

lidade eu então acredito, todos,

ou quasi todos, que passam a

vida a contar o terço, a papai'

,hostias e a receber indulgcncias.
l

'r Mas deixemos isso. Todos es-

itcs devaneios vieram a proposito

,da necessidade de estarmos pre-

cavidos para novos assaltos da

i clericalha. l

O governo proliibiu os corte-

¡jos jesuíticos de Lisboa. Não o

 

:DE .AVEIRO i
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camas, espreitava. por detraz das¡

ifez impuncmente. Receou o des-'

sa, nem o de se confessar, nem o? portar do espírito dcmocratico, c i Francisco Augusto du. Silva Rocha..

 

esta é a melhor prova de 'que a

questão religiosa é a mais capuz

de agitar o paiz. O governo com-

prehendc o que não comprehen-

dcrum, nem querem comprehen-

der, varios chefes republicanos.

0 sr. Hintze Ribeiro bem subiu

que ia levantar contra si as ' E

  

fu-

rins da clericalha, furias que não',

 

~

,sao para desprezar, por isso que

,se aninham nus mais altas regiões

?gtivcrnativas Íiomtudo, não he-

sitou. Tal é a probabilidade que

elle vc dluma grave agitação po-

pular!

Mas como u clcricalha não cc-

de facilmente, é do prever um

assalto 'c contra isso é que todos

os democ 'atas dcvcm estar forte-

mente prevenidos. l

Acautclcmo-nos, pois. * Í

Estejamos em guarda. Ou ou

governo continua firme nos seus

propositos, ou vamos ter grande

baralho.

Firmes e attentos. E, este o

nosso dever.

_+_

Chapas photographlcas

:Guillemlnotn

Acnbnm de chegar á. casa c0m~

:mereiul de Antonio Ferreira Felix,

“Filhos, Successores, amostras de chu-

pns e papel cGuillemiuot) que, no

dizer dos entendidos são dos melho-

res productos n'uquello genero que o

extrangeíro fabrico. .

Algumas provas vimos nós em

exposição na mesmo cosa, que são um

verdadeiro primôr.

Reoommendamo los, pois, aos amo.-

'dores e proñsgionnes.

_+_

A nossa cartelra

Está Entre-os-Ríos, o sr. dr. Manuel

Homem de Mello.

   

e

Está na Foz do Douro, o sr. dr. Mn.-

nuel Nunes da Silva, digno juiz em Ga-

minha.

O

Fez sexta-Keira 84 annos de idade, o l

sr. Francisco Manuel Couceiro da Costa, l

morgsdo de Villnrínho.

«1' ,

Deuáluz com feliz successo, uma:

creanca do sexo masculino. a sin- l').

Maria do Pilar da Cunha Pimentel Ho-l

Homem do Mello.

e

Esteve em Aveiro,osr. dr. Abilio!

Gonçalves Marques, digno medico.

-lf

Esteve em Aveiro, ingressando a

Aguada o sr. José Marques de Castilho,

1digno director da Escola Districtal de

AVeíro.

 

O

Partiu para Espinho o nosso amigo

sr. Antonio Maria Ferreira.

I

Regressou das Caldas de Vizella, o

sr. José Jacintho de Souza Caldas, digno

delegado do Thesouro de Aveiro.

O!

Seguiu para Lisboa o nosso correli-

gionario, sr. dr. José Nunes da Ponto.

l

Encontra-se em Espinho, com sua ra-

milia, o sr. dr. João Marin Simões Suce-

na digno notario e advogado do Aguada. i

.x.

Partiu para Crimancellos o sr. Luiz

Andradas Villares, do Porto.

k

Está na Figueira du Foz, o sr. Fran-

cisco Pinto Balsomão, consular-ado nego-

ciunlc da Guarda.
I

*
|

Esteve quinta-feira n'esta cidade, i

o sr. Manuel Dias Seabra, consulerado

negociante de Eixo.

e

A fazer uso de banhos está em Espi-

nho o sr. dr. Alfonso de Mello.

l

  

Acha-so encommodarin do saude a

sr." D. Marianna M Ircia Breda Peres

Pinto. esposa do sr. dr. Matheus Peres

Pinto. illuslre medico do partido mum-

. cipsl do Aguada.

1 l-

i Encontra-se em Espinho com sua fu-g

milia o sr. Manuel Cunha, abastudo ca-

pitalista d'esln cidade.

à!

Em gozo do licença, está na Figueira

da Foz, o nosso amigo sr. Augusto Reis,

hubil desenhador das obras publicas, de

' Coimbra.

k

Tambem aqui vimos o nosso amigo

Domingos Fernandes, socio da linda

4 commercial lishouense Alfonso & Sl-

i' mões, acompanhado pelo sr. João Ribei-

' ro dos Santos, tambem de Lisboa.

mem de Mello, esposa do sr. (lr. Antonio , ,

 
l e

Com sua familia. está. em Espinho o sr.

n.w -

 

Curtas @Algures

16 DE SETEMBRO.

Abre-se não tarda o parlamento.

E annunciamse, desde já, varias

reformas. Uma d'ellos' é' a. de ins-

trucçño secunduriu, que tem valido

uma das campanhas de imprensa.

mais energicus c intensas de que ha.

memoria em Portugal.

E' muito significativo, isso, por-

que em voz de demonstrar amôr ao

trabalho, aoa progressos e aperfei-

çoamentos do paiz, demomlra. pre'-

cisumente o contrario. ,

Quem tem feito essa campanha ?

Os professores, que e. lei actual in-

cmnmoda, e. os paes, que ella pre-

judica. A

Como eu sempre tenho dicto,

não quebro lances pela. lei actual

 

_de instrucção secunduria.. Mes, co-

mo sempre tenho dicto tambem,

reputo uma grande pouco, vergonha.

deixar em rigoroso silencio as im-

moralidades de professores e disci-

pulos, ao par e passo que se com-

ete com tante. tenacidade os ¡up-

postos inconvenientes da. lei.

Esta pouca. vergonha é que é

revoltaute.

Vamos, que se censure a lei.

Mas censura-se tambem a incuria,

o desmezelo, a incapacidade de uma.

grande parte do professorado. Mas

censura-se tambem a. mandrice, a.

indisciplina, o relaxamento dos dis-

cípulos, mandrice, indisciplina. e re-

laxnmento que os paes mauteem,

mais do que isso, que os paes esti-

mulam e protegem.

Esta, pouco. vergonha, esta im-

moralidade, é que me revolta.

Grita-se que os rapazes não pó-

dem com tanto estudo. Que o actual

regimen de instrucçào 'secundaria

represente. uma. sobrecarga impos-

sivel, mais propria para endoidecer

as croançss do que para as ¡Host-rar

ou cultivar. Ora a verdade é que a.

rapaziada. não estuda, nado., e que

os paes tanto se importam que el-

les estudam, como que não estudam.

Os feriados são sem conta. Em cer-

tos lyceus, como 0 dc Coimbra, por

exemplo, chegam a. constituir um

verdadeiro desaforo, contra. o qual

ninguem protesta sériamcnte. Não

protestam professores, não protes-

tam olumnos, não protestam paes

ncin tutores. Antes, todos os dese-

Juni, todos os applaudcin.

Por um Indo, feriados em nume-

ro excessivo. Por outro lado, falte

de apljdicução. Por outro lado, falta.

de assiduidade dos professores e

falta. de explicação. E” claro que os

rapazes chegam ao tim e não sabem

nado.

Resultado necessario. Resultado

fatal.

E vem então o berrciro. E veem

então os dislutes. Uns gritam con-

tra a lei. Outros gritam contra os

livros. Outros gritam contra. os pro-

fessores. Apregon-so que ha. injus-

tiças. Injurimn-se os professores.

Bate-se-lhes, até. Uma. verdadeira.

desordem. Uma. degringolade inde-

cente, vergonhosa..

E' preciso 'lÕl'-ll10 termo? E'.

Mas não se acaba. com ella a cla-

'11H11' simplesmente contra. a. lei.

0 maior mal da. instrucçào se-

cundaria., como de tudo n'este paiz,

é o. anarchia brava. em que vivemos.

Este é o mal, o grande mal. Mal

que n. imprensa deveria. tratar, se

honvesw cm Portugal imprensa. di-

gna do tal nome. Mal que todos

nós nos devemos esforçar por re-

mediar. Grande toleima é imaginar

que se póde levar remedio a. essa

doença com uma, simples lel. _

Vejam se pôoni côhro a anarchia,

profundo, que vae nos lyceus do

reino. Os professores nãopxpllcam,

em regra., uns porque nao ~sobem,

outros, n maioria, porque nuo qué-

'_ rom. Ha professores que faltam ex-

traordinariumente, uns porque sào

'medicos com doentes, outros por-

que são advogados com clientes,

- o'
a ,

outros pelo interno. Muitos d elles

'não sabem nada, porque não são

professores com concurso. 'São pro-

fessores interinoa, adnnttidos por

empenhos e não esizolhidos pelos

seus merecimentos. Já se vae para,

professor do lyceu, como _se vae pa.-

ra. a. alfandega. Um sujeito, que
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quer gauliar nus cobras, arranja. a

ser professor do lyceu como anan-

jaria, a ser empregado nos obras

publicas, ou no sello. E' uma tre-

mendissima pouca. vergonha., mas

cout-ra essa. não falo nenhum dos

papeis que tanto se csfalfam a gri-

tar contra. a. lei da instrucção secun~

daria..

Alem da falta do assiduidade, alem

da falta de zelo, alem da falta de

'capacidade dos professOres, temos

a bella inandricc dos meninos, que

só sonham com a cabula o com os

feriados. E' sabido, e notado nos

lyccus, que são raros os paes que

ue aproveitam da concessão que

lhes iaz o regulamento para. estarem

em dia com o aproveitamento dos

alumnos. Apontam-se a dedo os

que vão todos os !nozes ao director

de classe, ou ao reitor, pedir noti-

rins da frequencia dos filhos, ou

tutellados. Deixem-nos á. vontade.

São os primeiros a animar a. man-

drice, por todas as fórmas. E depois

clamam contra os professores, con-

tra a lei e contra tudo.

Ha tambem a parcialidade do

professor, sempre prompto a favo-

recer o menino recommendado, com

prejuizo, ou, pelo menos, com fin-

Justiça. relativa para. o que não tem

recommendações. E outros actos

identicm de anarchía fliriOsa.

Para que a situação melhorasso

notavelmente bastaria que o reitor

¡ubordinasse a. velleidade de pas-

sar por boa pessoa, o interesse po-

litico, ou a conveniencia pessoalv

que o leva a não querer desagradar¡

a ninguem, ao cumprimento do de-

ver, e que o chefe de familia, por

seu lado, tivesse o cuidado de velar

o alnmno, obrigando'o a respeitar

o estudo o os mestres, fazendo diel-

le um estudante applioado e disci-

plinado. Seria o sufliciente para;

que os 'moles da lei ficassem consi-'

deravelmente attenuados. De con-

trario, podem fazer 'mil leia que con-

' tinuaremos na mesmo, ou poor.

Neuhumalei resiste a esse espi-

rito de relaxamento, de abandono,

de favoritismo, de subserviencia

para. uns e de violencia. e insolen-

cia para. outros, a esse espirito de

formidavel indisciplina, de tremen-

,da anarcliia, que invadiu a sor-iodo»,

de portugucza, dissolvendo tudo.

E' essa a terrivel enfermidade

nacional, que ninguem procura com~

bater. A imprensa, que tão notavel

papel poderia cierrer Nesse senti-

do, é a primeira a auxiliar, a avo-

lumar a corrente. Está. sempre prom-

ta a lisongcar os vícios c os de-

eitos do maior numero. Contraria-

los, censuralos, pode tirar leitora,

o a gazeta quer viver, seja como fôr.

Por isso mesmo nós só ouvimosl

'gritar contra. a, lei de instrucção

secundaria, sem ouvirmos nunca gri-

tar contra nquellcs que a executam,

e contra os paes que desmoralisam

os filhos. (irritam os professores pas

ra. não terem trabalho. O que ellos'

querem é que a lei os allivie, ti-

rando-lhes toda. a. responsabilidade,

embora não haja quem lhes peça

contas severas dos seus actos. E¡

gritam os paes, porque o sou unico

objectivo ó que os Filhos passem!

com facilidade. Não ficam .sabendo

nada? Bem se importam ellos com

isso! Cheguem os rapazes a douto

rca, que a politica se encarregará

do lhes dar de comer. A grande

questão é ser doutor. O diploma.

n'este paiz, é tudo. A sabedoria

não é nada.

A prova mais eloquente de que!

A as gnzetas indígenas não gritam

contra o regimen de instrncçào se¡

cnndnria por amór da, instrucçño, es- i

tá no desprezo a que as mesmas

gazetas votam a instrueção prima.-

riai E' intensa, como já. dissémos, a

campanha que se vem fazendo a

favor da reforma da. instruecão se-

cundaria. Que campanha teem feito'

,as mesmas gazetas a favor da ins-

,trueçãn primaria? Nenhuma. Rara-

.ment-e se encrmh'a. no jornalismo

"portuguez um artigo sobre esse rw'

'numpto, E se algum apparoee. é

frio, isolado, deseontinuado, uma

coisa chocaha. que não tira nem poe.,

D'onde se vê. que tantos e tfio'

1 ontiuuados artigos contra o actual

9 gimen da. instruceño socnnddria

Vai teem um fim: facilitar a. maudri-

 

A_ Outro seria. o caminho do jorna-

lismo portuguez se tivesse a, as i-

nter-”to generosa, e sincera, _de e e-

vcr a cultura, de fazer subir o ni-

vel intellectual do paiz. E, por in-

'teresse proprio, precisava, de 'o se›

guir.

Em Portung não ha. jornalistas,

nem escriptores independentes, por-

que não ha publico para manter es-

sa. independencia. São muitos os

u prejuizos, e de varias ordens, que

'resultam da. nossa profunda igno-

rancia. Mas esse é talvez :o maior

de todos.

Todos Os nossos escriptores se

veem forçados e abdicar da sua in-

de¡;›endencia, para. se tornarem ser-

ventuarios das quadrilhas ñnancei-

ras ou politicas. E os raros, 'raris-

simos, que teem tempero d'aço para

resistir ás privações e á. miseria,

cabem, pelo menos, no sccpttctsmo

ou no desalonto. Quando a miseria

entra. pela. porta, a virtude salte

pela, janellat llfas, so lion, detinha,

estiola, adoece. _A fome é má, con-

selheira e faz má orelha. Quando

,não leva ao desespero, leve ao ani-

quilamento e á morte: _

Os esoriptores notavels, que se

nâo tornam lacaios des quadri-

llieiros triumphantes, cabem n'um

_pessimismo ou n'um _desanimo tão

profundo que os inutilisa. .Ter en-

thusicsmo, audacia, energia, é fa-

cil. quando o corpo está são e o es-

pirito. Mas _é muito diñicil no caso

opposto. Ora onde faltam os guias

espirituaes, os luctadores da. idéa,

os adversarios audazes e fortes das

 

jállnns, não ha. liberdade, não ha

justiça, não ha espirito de nação,

não ha, nada..

Desde que o jornalista., desde

que o escriptor portuguez nâo tem

publico quo o leia, desde que as

suas obras não lho dão os recursos

matcriaes e moraes que tornam c

vida facil e alegre, a sua. indepen-

fdencia não existe, e o paiz perdeu

a forca. enorme que d'ella poderia

resultar.

Enorme l Enorme l Não ha força.

egual a. essa.. Perdida ella, está. per-

dido tudo. _

E essa força não existe em Por-

tugal. Nós não temos jornalistas.

Nós não temos cscriptores. Portan-

to, não temos uma opinião forte c

sadia, que se imponha. e se faça

respeitar-

Os nossos jornalistas são uns

pobres homens, que trabalham a

soldo, como os trabalhadores de

enxada, sempre com mêdo do pa-

trão os despedir, ou do publico res-

tricto que os Iô, por um capricho

repentino ou um amuo os mandar

á favo. Os nossoa escriptores ou

escrevem por simples dilettantismo,

-c não podem ferir as susceptibi-

lidades nem os interesses dos poli-

ticos ou dos financeiros que os ali-

mentam na burocracia ou nos gran-

des syndicatos-ou andam com as

calças rotas, pedindo aos editores

a esmola de lhe editarem os livros,

a troco do que ellos lhes quim-em

(lar.

Uma grande miseria.

Mas podiam ser polintras sem

deixar de ser previdentes. E se fos~

sem previdentes cmpregavam todos

os esforços por augmentar a cultu-

vindo os proprios interesses SBF

viam, (to mesmo tempo, os interes-

Ceram.

Mas são dium egoísmo tão es-

treito que lhes' tapa completamente

o horizonte;

Não veem, nom querem ver.

Acostumaramme á miseria, á pelitr

trico, á abdicaçño de todos os sen-

timentos nobres e dão-se bem com

isso.

A. B.

W..

Tnaxsrnlpçõrss

de Coimbra_ o AA Resistencia,

o nosso artigo A Immaculada Concei-

ção em Aveiro -Àfu's e ellen. Tanime

0 Norte trnnsm-eveu uma parte d'csse

artigo.

A proposito dos noontecimentos de.

Anil-o muitas iornnes fazem ao 1'an

da :luciru as mais amami: reforeucias; te. Mais nana. Os nossos agradecimentos a todos'.-

ra geral, porque d'esta fórum. seia.

ses sagrados da. terra em que nas-'

Voz Public/t. de Evora, transcreverniu .

::ovo ?DE ;lamina

l EPHEMEHIUÉS llEMUEHllllilS '

12 de ietcmbi-o¡ -á-Moi're'
preso em Cintra, dlnm ataque apoplc-

tico, estando a ouvir missa na capel-

la, D. Alfonso VI-1683. _

v Ore¡ casar¡ em 1666 com Maria

Francisca Izabel d'e Saboya, que en-

trou em Lisboa no dia 9 do agosto

td'csse nuno, a bordo do navio chefe

da esquadra _franceza commandada

pelo marquez de Rndigny¡

O conde de Castello Melhor, gran-

dc político, primeiro ministro de D.

Affonso VI, reconheceu desde logo o

caracter ambicioso e vollmtarioao da

rainha, assustando-ae. De facto, quinze

dias depois de ter chegado, já. a rai-

nha oonspiruva contra o grande minis-

tro, nssooiuudosc, para isso, ao infan-

te D. Pedro, irmão do rei, que se tor-

nou seu amante. Estes amores, osten-

tados sem rebuço, sem pudor, rompe-

ram breve n'um grande esüandalot Os

dois amantes pensaram logo cm des~

tlu'ónar o rei, antípathino por varios

motivos, mas sobretudo pela cantina

ça extrema que depositam no conde'

de Castello Melhor, geralmente Odin-

do pela sua grande superioridade.

raumda a censpiI-açño, conseguiu es-

ta, primeiro, afastar da côrte ogrnn

de ministro, obrigado n pedirn demis-

são; a 21 de novembro de 1667 D.

Maria Francisca de Saboya abando-

!nava o paço, accnsnndo seu marido

da impotencià, e pedindo, por esse mo-

tivo, a nullidade do casamento;

As scenes escandaloaas que senc-

g'uiram mal se pódem descrever. 3o

onndaloaas não dizemos bem: obscsnas.

Foram interrogadas sobre as rela

ções entre o rcl e a rainha 'mulheres

de diversas calliegorias, que tiiiermn

de culcar nos pés o pudor e n docen-

cia, para satisfazer às minttciosas in~

Vestigações dos juizes; n rainha fez

con lidencias vergonhoms e por tim

proferiusc a sentença annnllando oi

Matrimouio.

Os dois cnmplioes casaram logo.

1D. Atibnso VI foi desthroundqe pre.-

so. lfroclumou-se a _regcndia de D. Pe.-

dro II. E o conde de Castello Melhor,

que tinha salvaguardado dignamente

a honrn de Portugal, que _com uma

extrema habilidade fc¡ triumphar a

nossa diplomacia. e na nossas armas,

viu cortado e_ perdido o seu grandioso

plano do reformas e de regeneração

nacional. O mesmo que aconteceu,

mais tarde, ao marque¡ de Pombal.

l E' inutil a obra d'qu homem, por

mais cxtraordinario que clio seia,

quando essa obra não assenta na cons-

ciencia d'mn nucleo, pelomenos, intel-

ligente, e culto. bastante rcaoluto pa~ .

ra a poder continuar¡

E esse nucleo não existe nunca,l

nos governos dissolntos e despoticos.

13 de leÍembÍfóa-Morrc em

Valle de Lobos. 1878, Alexandre

Herculano, que nascem em Lisboa a

28 de março de ,1810.

Alexandre Herculano não se en-

volvcu abertamente, e voluntariamen.

to, na revolução liberal. A sua mui-4

graçño foi devida a um mero nociden-

'te. Acham-se na run, quando assou

o 4 de infunteria revoltado. ?rendi-

do, aprisionado e l'uzilndo este regi

mento, o governo miguelista fez pren-

,der todos os populares que presencew

,ram o desfilando reg-intento. Para fu

,glr :t prisão, Horculano teve de emi-

*grmn E, assim, de monnrchico ubso

Intista, porque o era, teve de passar_

,rt forca, a monnrchico constitucional_

Na emigração adquiriu Herculano

grandes conhecimentos. Regressnudo

:t patria escreVPu varios livros. das

_qnaes o mais Itotavel foi a [Estaria

de Portugal.

Herculano foi um dos homens que¡

encarnaram com mais perfeição o cu

iracter nacional. Com um notavel fun-

do de fruuqueia e seriedade, foi _ um

grande vaidosa, d'uma susceptibil-idndm

tnesquinlm, um incoherente. um don-

tt'adictm'lo, sem grandes vistas, nem

largo horisonte. Foi, antes de tudo.

ínm artista da pnlaV¡n.dou¡01nai.-i |.ut'~

'do Oliveira Martins, Eça de Queiroz,

Guerra Junqueiro, coutrndictorios, in-

colmremes Como elle, sem grandes

convicções, nem pontos de vista riu-li-

'uidos sobre na refm'mns a introduzir

na patria portugneia para lho levnn

tar o assagurnr os destinog, subordi

nando tudo aos !'fli-eitos artísticos do

esty'lo, a maior preocoupaçâodc todos

leilao',

    

a  
l

 

Àssim. porque os reaocionarios

existiram clesrameíla lo, Herculano _fu-

giu d'o nmndo, azedo,__despeitndo,

ambad'o, 'encerrou-sc em Valle d'e Lo-

bos' e desistiu de continuar a sua his-

toria de Portugal. So' por amdr d'um
principe, elle mesmo o confessa no 1.°

volume d'eota _obra notavel, consentiu

em a levar até ao lim da apoc/ui Mais

obscura, como elle lhe chamava. da

nossa vida histórica; Sci-por amor dlum

principe!

Isto define o homem. Dc resto.
foi o mesmo em tudo. Exallando o

casamento civil, casou-se religiosa-

mente'; dizendo-se liberal tratou sem

~ pre com o maior deadem a democl'acia.

Etc.

Repetim'osí as mesmas contradi-

cções que sc notaram em OliVeira

Martins e em Eça do Queiroz, e as

mesmas que se notam em Guerra

Junqueiro.

Portugal dá. muitos artistas da

palavra. Não dd um unico reforma-

dor, um estadista, um político, na

accepção nobre e grande d'este termo.

Parece um paiz de tresloucados.

l-l de setembro. - Morre

Dante, o nmior poeta italiano, nasci-

do em Florença. em 1265, morto em

Ravennn, em 1321. Apaixonado por

Beatriz, filha de Folco Portinari, ó

esta mulher que lhe exalta o senti-

mento e lhe provoca a sua extraordi-

nuria inspiração poetich O seu poama “

¡mmortal 6 a Divina Comedia. _

Florença estava entregue, n'essa

epocha, d lucta violenta de dois par-

tidos: os guelfos c oa g'ibolinos. Des

guelfos ainda havia duas facções: a

dos m-ístocrntas e 'a das democratas.

Dante seguiu n facção democrata, ou

popular, o que lhc valeu as maiores*

perseguições dos aristocratas. Foi pri

mcíramentc Condcmuado no exílio, n

sua casa arrasada e os seus bens con¡

Íiscndcs. Depois foi condemnndo :t

morte. Então começaram para elle as

suas dolorosas peregrinações ntruwz

da Italia. Refugiado em Verona, em

Padua, no Tyrol, ein Frioul, em (inl-

bio, em linvenna, aqui veio a morrer,

chorando a 'amargura do pão do exiiio '

  

e n _tristeza da casa alheia¡ _ _

Todas as altas r'andes bbiiltà, _in-

cluíndo a tnnior e todas, a Divina

(Iomedíd, fomm escriptaa no exilíoi

A_ 15 de_ dête'übí'da - Marra

Hoche, 1797, em \Vetzlar. Luíz La

'caro IIoche, republicano convicto, ar- ,

dente, enlhusinstn, foi o maior Rene- i

ral da grande, da glm'iosa Revolução.

cria 'sido o unico, se vivesse, capaz

de tomar o passo u Bonaparte, impe

dindo-lhc a traição. Em. na opinião

do proprio traidor, 'um verdadeiro ho

, ntem de _aum-ra.

Venceu os austríacos, oa prnssia-

nas, os ingleziJs, os Vendi-mms, os

emigrados realistas, em batalhas suc-

ccssivas.

Todos Os historiadores silo unani-

ntes em o considerar uma das figuras

mais gloriosns e mais puras da Revo

lução.

Morreu com 29 micos; sendo so-

p'ultado ao lado de Mai-ceau, outro

grande general, de convicções tam›

bem profundamente republicanas.

Tem uma estatua em Versailles.

16 de seténlbl'ó.-Nnaoe Kos-

sulh, lSO2,o mude patriotnhunguro,

e U. Pedro if, 1837, oreatnra sym-

 

patliica, mas perigosa pelos precon-

:ceilos da sua educação e entrauhado

'fanatismo religioso. Deixou de reinar

em boa altura.

Morre Torquemada, 1498.

O padre Thomaz de Torqtlcmadn,

de Valladolid. _foi o primeiro inqhisi-

dor mór de Hespanha. Refereln os

historiadores_ clericucs, qdo são insus-

peitos, que Torquemada viu queimar,

em 18 annoa, oito mil e com petiscos

viv'as e sais mil e quinhentas em oiii

gia on moi-tas; No mesmo periodo, o

numero das pessoas a quem

do atento ofício condemuou' a prisão

perpetua, elevou se a ññícnlá Iii".

Torquemada foi assassinado. Este as-

sassinio' foi eXpiado', diz o c'leric'al

Conservador Cantu, com dadas de

g'ue.

_ u' _de setembro¡ a Chega

Victor Hugo a Paris, da emigração,

'l87(l. Funda-so a Íuí'érn'dõiditril, em

lmudres'. 1864. Revolução republic.i~

me, 18%, cw Fiz-andam

Mn-

fminm é npc¡

conñscados os bens. e que o tribunal l 700 ,ue

a à de Ktléñibí'ót-Ô exarou
tojtnlinu'o bate 'ds portas do Roma,
1870. v ,

A noticia da

 

A
derrota da Êrllllb¡

em Sódan, do captivelro do Napolem

ut c da qliéda da sua dymnm, clie-
gnda no dia 4 dc setembro, _prbdbzíd
em toda a Italia uma àtgitacâo 'capan-
toa'a. No _dia f) houve em onia otário¡
Inotlns. No dia O, Victor Manuel pe-
diu a'o novo governo fruncez. ttustlldd

n 4 de setembro da del-rota e da.
ruínas do paiz, que dcnuncíusae lt
con vcnção de lb do setembro de ÍSÔÂL
_O governo france¡ i'ecnsoiu Então

Victor Manuel mandou pelo conde

Ponia di San Martino effort-cet' no
papa garantias para o seu poder 'ca-

piritnal, ao Inesm'o tempo que dirigia

its potenciaa uma 'circular no mesmo

sentido. Em 8, o chrcito italiano

transpoz, em muitos pontos, a fronâ

teira dos Estados Pontiñoíos¡

A 18, o general italiano Cadoriln¡

levando adennte de ai as tropas pont.

tificaes, que rccuavam sobre Ponto

Moll'c, chegou lts p'orths dc Roma c

Pediu ao papa que o deixassrz entrar;

O ministro da guerra pontillóio, Kant-

ler, preparaudome para a dcfeza, re~

casou. A 22 Caderno abriu broche,

com fogo d'nrtílheria, nos velhos mu-

ros da cidade eterna, do lado da por-

ta Pia, ao sul, e da 'orla de São

Pancracio, it sudoeste. (falando in co-

meçar o fogo de infunteria, D papa

mandou ordem ds suas trepas que do-

pozessem na armas em toda a linha:

Foi nas escadas do B. Pedro que
'Pio 1X disso o ultimo adeus nos sutis

soldados e lhes deitou a benefit). O

poder tempoi-al tinha deixado de exis-

tir 'e os italianos ficavam. einiim, no:

ultorcs de Roma. tt niemtla hora um

que as lr'0pns alle'nliis acabaram da

feclmr o cerco a Paris. A 2 d'outubro

n suil'ragib universal, hpplicud'o nos

Estados da iCal-«ja volttvu a nuhexaã
(lilo pm' nina 'grau e tunioria, e o l'bl

Vietor Manuel, recebendo _o resultado,

a 8 d'esse mea, quando a França per-

dia os seus ultimos exet'citna, _ odin

dizer tritlmphnuic que os poros ílblía-

nos eram, _fina/mento, seu/two: doa se!“

d'stinoc¡ _ .

Quem 'o diria no 'papa incial' lili-

tes, quanto inlguVa ultlugil' O npbgeli

da fór'ça c da gloria¡

ELEIÇÕES

orque será que 'os franca'càõü

 

(la terra, que tantas ibrçus apra:

goavazn, hão disputam us eleições'

municipaes?

.lá é ,ter fbrçal _ _

Dispõem do concelhõ,_ hão hà
que ver: Tucuniio na mão. Mas,

generosos. o pait'iolas, não qnerem
privar a cidade da boa administrãã

ção municipal que vem tendo hit

tros, annos. _ , X ,

Que patáratasl Q'u'e íñslg'hili:
cantos l _ _

Nós tem dizi'atnos ao morgado
do Carmo que quando mal se' 'pre-
catasse lhe caberia. o partido', ã. iron#

tado, dentro 'd'uma cai-roca; _

Vá. vendo senão tínhamos' Milão.
-__-:*___

Íl'állêcllhenió

Fallecelt na quarla-foira de Manhã,

a 5.' Reza Moreira, irmã do sr; Púdrd

Moreira, actit'o InclgOciantc d'csta praça:

A desventurada senhora seccuntbill
aos estragos d'uma liorri've'l doença que
ha alunos lhe vinha Inin'ando a existen-
cia. A .suas nlhas, e genro.; e. especial¡

mente ao seu irmão, os nossos sentidos'

¡'Jezalncs;

PUBLICAÇÕES

Jornal de hordádóà.~-Rcc
oebemos o n.° 4 d'e'ste periodico artis-

tlco cdnsugrado no desenho de riscos,-

Icttras ornmneutndna e manogi'aunnni¡

para bordar. _

Além d'isso, trai u bella ¡man ka¡

para plano llltltllllldll--Çllllln surpre-

zns. (l preço do Jornal da Bordados

ms de 60 reis, c li! numeros

IS;

Assig'na-Se c“ 'vende-ec' Hit li'vrlu'iñ

editora de Sonia Brito & (hd. travas.

su de Pedro, esquina da i'tttt do

 

f' Almada, Porto:

í

vn¡ ¡io-'nem ¡Bei-igor; ...-
Recebemos Os lilscichlos li.“ e 7? '63-'

t3! roitialice, editado pelo tto'sso üõllégü

Intphl'cidl dd Mâlrtb. y l _

Preço dc dudu fdsclc'ulo' 69 fell'

Aãt'udêüêukl'r



 

* llilHUUU JÚÃU DE DEUSl
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LEITURA
l

l

Primeira parto-Car“lha Maternal ou Arte de Leitu-

ral-.16.“ cd., cart. 300 réis, broch. . ' 200

Album, ou livro contendo as licções

em ponto grande . . . . . . . . . . . . . . 515000I

Quadros Parlelacs, ou as mesmas licções em trinta e cm- 3

co cartões. . . . . . . . . . 650004

Saga-nda parte-09 Deveres dos Filhos-16.“ ed., cart., l

 

.da . Calil/ui Iifatai'nai

300 réis, broch. . . . . . . 200

Gula pratico c them'lco da Cartilha Maternal- _

1 vol. de 170 pag., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . . . 160

ESCRII'TA

Arte de ¡Bulma-('23 ed., melhorada), 9 cadernos com

algumas explicações práticas, cada. . . - . .

Livros do polémico sobre o llothodo

A Cartilha Maternal e o Apostolado . . . . . . . . . . . ..

A Cartilha Maternal e a Crítica . . . . . . . . . . . . . . . . ..

Do mesmo auctor :

L1TTERA TURA

Campo de Flores -Poesias prcfaciadni e coordenadas por _

Theophilo Braga, 3.' ed. . . . . _. . . . . . . . 400

Prosas -Coordenadns por Thc0plnlo Braga . 800

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, 20, l,°-LISBOA

As livrarias, municípios, institutos de ensino, etc., que requi-

sitarcm no Deposito geral das obras escolares de João de Deus mais

de 20 exemplares, terão a seu favor o desconto de 20 por cento;

500 exemplares (podendo ser 250 da Cartilha e 250 dos lleveres,

ou em porções designacs d'estes livros), 25 por cento; assim como
1

de 1 a 9 collecções de Quadros Parietaes, ou de Albuns, 20 por_

cento; 10 collecções, 25 por cento.

A EXPOSIÇÃO ORAL DO METHODO faz-se em cursos

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de

Deus, 13, l.° (a Estrella), onde poderá inscrever o seu nome Quem

- deseje conhecer com exactidño a Cartilha Maternal, ou a Arte de¡

Escriptu.
l

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS
l

ESTABÉLMIMENTU !E MBBEEMIA

..DE _._

Albino Pinto de Miranda.

(LARGO DE MANUEL MARIA)

A V Ii l R 0

  

Commissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão ei_ .

azeite. Sortido completo (le vinhos da Companhia Vinícola e da

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos ñnos do Porto e da Ma-

deira,especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de p

diversas qualidades, licôres e aguardentes, generos de mercearia;l A

bolachas e biscoitos das principaes fabricas do paiz, pelo preço da '-

tahella; fructas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra. _

Chumbo, cartuchos e mais pah-crhos para caça, corda, fio e linha de Í o

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escripto-

rio, etc, etc, etc.

l'echlnchas para llquldar:

PRATOS da fabrica de louça (le SACAVEM A 450 E o

330 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça vende por, -

preços muito resumidos.

WMAS Honorato"

As macliiuus para coser da Com-

panhia. @INGER obtiveram na Ei_ -
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PRAÇA lili TOUROS

PHlllDL oiotiii u AVEIHU, Ú
Domingo, 25 e Segunda-feira, 26

de setembro de 1.904

Duas deslumbrantes touradas

por occasião das populares festas á.

Senhora. da. Saude, na Costa Nova,

e Senhora dos Navegantes, no For-l

te da Barra. l

7 touros om cada tarde

 

Cri-valleiro - O muito applaudido e

e arrojado

MANUEL PRIIBNEIU
distiucto professor d'equitação, no

Porto.

Bandm'c'l/zeíros - Os reputadoe e

fostejados artistas Luiz Homem,

Cecílio de Sousa e Luciano Morei-

ra, das Praças de Algés e Campo

Pequeno.

Depois de corrido o 3.° touro

haverá um iutervallo de 15 minutos.

0 5.** touro é destinado

aos curiosos.

Abrilhsnta as corridas a phy-

larmonica Aveirense.

Um valente gmpf) de forcados,

d'Aveiro fará. as pegas que o sr. di-

rector da. corrida. determinar.

Por especial obsequio ao empre-

zario é director das corridas o dis-

tincto sport.an sr. Mario Duarte.

Os camarotes achar-se-hào lin-

damente edornados.

O bandarílheiro Luciano Morei- i __

m dará o arrlscaqlo salto de

vara em ambas as tardes.

Aos touros, pois, aficionados!
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Abastecimentod

carnes d cula-

de de Lisboa..

_Esto omprozo prorine os cria-

 

posição de _Paris do 1900 o mais alto

premio, Grand-Prix.

ll' mais uma victoria junta a tau-

tas outras que estas cxoelleutcs e

bemconstruidas machines teem al-

cançado em todos as exposições.

AVEIRO

75-uu DE JOSE ESTEVÃO-79

doros do que rooohe gado

para açougue nas rpoohas

proprios polos preços quo

constam do sou coutruoto.

Venda de productos (lo mata-

douro de Lisboa, sangue secco e

pnlverisndo para adnbOs (o mai

rico em azote,) couros, sebo, e tri-

pa a 200 reis o masso.

Rua da Boa Vista,

3 Lisboa

    

  
  

  

  

Puzomunun
FONTE NOVA

EM

Mello Guimarães & Irmãos

AVEIRO

Wo

FABRICA a vapor de telha do systema de Marse-

lha, feita pelos processos mais modernos e aper-

feiçoados. '

-_-4›a4:=¡›-_

   

  

Encontro-so d ronda u'esto horioa grande

quantidade do telha froucozo o seus accessorios,

p o bom assim outros artigos para oonstruoçoes,

. talos como: azulojos para revestimento de pu-

rodos do variados gostos, rasos puro froulurias,

siphocs, lltlltlllSll'CS. monilhus, elo., productos

quoriralisom com os dos priuoipaes rubricas

congourrrs do puiz.

Tojolos do rurios dimensões.
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PREÇÍDS MODl('0D

'í JOSÉ MARIA SIMÕES a FILHOS

SANGALHOS

VENDEM e trocam relogios de bolso e de salla.

Correntes e medalhas de prata.

Machinas de costura «PFAFF›, White e outros

auctores.

  

 

  

 

  

   

    

  

   

Bicycletas cBRISTOL-, "I'RIUMPH›, «OSMONDH

«GUITYNERr e outros auctores.

Completo sortido de accessorios, tanto para machiuas

de costura 00mo para bicycletas.

Ofñcina para qualquer reparação.

Alugum-so hicyolotas

ellllaatia Simõeó 85 5'1ch

ANADIA -- SANGALI-IOS

      

ETAIECIMENTU '

DE MERCEARIA

E FERRAGENS

&WQMRQ Qêüüükñk serasa,

Filhos (Suooossoros)

 

,ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionael

e estrangeiras, tai-s como: ferro em barra e em chapa, zín.

eo, folha zincnda, faqueiros do Guimarães e estrangeiros, paz de

S aço, ratoeiras de ferro e arame, fechou, fechaduras e dobradiças Y

panellas do ferro fundidas e estanhadas, chaços (le ferro, fogareiroa,

pnlverisadnres dc differentes nmrcas, arame para rainadns, red

:para vedações, alvaiadcs, Vernizes, drogas, tintas preparadas e n.

imassa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODIUIDADE DE PREÇOS

RUA nuns.le N." 43 a &aí-AVEIRO


